
Olá! Quero te apresentar um 

animal bem curioso...

Ela é um inseto, assim como 

eu, que sou um bicho-pau. 

Ela também é parente dos 

percevejos, dos pulgões 

e das cigarras. Mas 

diferentemente de nós, 

animais terrestres, ela vive 

na água. 

E apesar de algumas pessoas 

acharem que elas são sujas, 

na verdade, elas são bem 

limpinhas. Quem sabe qual o 

animal que eu estou falando? 

É a barata d’água! 

Você deve estar pensando... 

Como assim uma barata que 

vive na água?

Pois é, ela é bem diferente. 

Venha comigo que vou te 

contar várias coisas sobre 

este animal incrível.
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Nomes Populares Barata-d’água, arauemboia, bota-mesa, 
pica-dedo, escorpião-de-água

Nome Científico Belostomatidae

Ordem Hemíptera

Família Belostomatidae

Características Pode chegar até 10 cm (centímetros). Tem 
corpo largo e chato, com cor amarronzada 
e asas acinzentadas para camuflagem. 
As pernas anteriores (da frente) são 
adaptadas para agarrar suas presas 
e pernas posteriores (de trás) são 
achatadas, próprias para a natação, 
embora não seja boa nadadora.

Ocorrência / 
Localização

São encontradas em quase todo o mundo, 
com cerca de 150 espécies conhecidas. 
As maiores, Lethocerus grandis e 
Lethocerus maximus, vivem na América 
do Sul e são encontradas no Brasil.
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Sabe por que 
elas ficam de 
cabeça para
baixo? 

Onde podemos encontrá-la?

Curiosidades

O que será que ela come?

Porque ela não tem nariz na cabeça, 

como os humanos, e para respirar, 

usa um tubo que ela tem nas costas. 

Além disso, ficar nessa posição 

facilita durante a caça, pois ela usa 

as patas da frente para agarrar sua 

presa. Apesar de morar na água, ela 

precisa do ar para respirar. 

Com a sua cor escura ela consegue 

se esconder nas areias e nas plantas 

para poder caçar e se proteger de 

seus predadores. Esses bichinhos, 

muitas vezes acabam sendo 

confundidos com as plantas, isso 

porque eles se prendem nelas de 

cabeça para baixo. 

Elas vivem nas margens de lagos e rios com vegetação. Mas precisa ser um rio ou lago bem limpinho, pois elas 

precisam de água doce de boa qualidade para sobreviverem. Por isso, a poluição nos lagos e rios tem causado muitos 

problemas para elas, fazendo com que a sua população diminua.

Nessa espécie, é o macho 

quem cuida dos ovinhos, 

que são colocados pela 

fêmea nas costas dele. A 

barata-d’água macho leva 

os ovos até a superfície da 

água para terem contato 

com o ar até os filhotes 

nascerem. 

Elas vivem a maior parte 

de suas vidas na água, 

mas elas podem voar! Isso 

acontece de 3 a 5 vezes ao 

ano, em época de chuvas 

fortes e de Lua cheia para 

mudarem de habitat.

Dizem por aí que essa 

barata d’água tem veneno 

e que transmite doenças, 

mas isso é mentira. Apesar 

de não ter veneno, nem 

transmitir doenças, esse 

inseto pode picar e causar 

muita dor, então é melhor 

não colocar a mão nele!

O seu cardápio é bem variado. Ela pode se alimentar de 

pequenos peixes, moluscos (como caramujos), girinos, sapos e 

de outros insetos. Eca, eu sou um bicho-pau e só como plantas... 

Soube que ela também pode virar alimento de outros animais 

como peixes grandes e patos.
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